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TTC
APRESENTAÇÃO

A TTC Engenharia de Tráfego e de Transportes S/A Lida. foi contratada pela Fundação
Mário Leal Ferreira - FMLF, entidade vinculada à Secretaria Municipal do Planejamento,
Meio Ambiente e Desenvolvimento Econômico - SERIAM, através do contrato n° 24/02*
para o desenvolvimento do Plano de Mobilidade na Área Central de
Salvador.BA

A documentação final dos trabalhos está apresentada em dois volumes, os quais contém:

> No Volume 1, que está dividido em três capítulos e um anexo, encontra-se:

Capítulo 1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS, onde é apresentada a conceituação geral do
estudo e são apresentados e comentados todos os estudos e projetos que deram subsídios
para a elaboração deste estudo.

Capítulo 2 - PLANO OPERACIONAL DO SISTEMA DE TRANSPORTE, contendo o
modelo de simulação adotado e os cenários alternativos estudados.

Capítulo 3 - PLANO DE MOBILIDADE, quando são definidos os conceitos básicos e
apresentado o projeto unifilar de circulação.

Anexos - onde se encontram alguns resultados obtidos nas simulações, indicados em
figuras extraídas do modelo utilizado (software EMME/2) e as orientações da SMTU/STP e
SEPLAM/FMLF, quanto ao modelo operacional do transporte coletivo adotado.

> O Volume 2, está composto por um único capítulo:

Capítulo 4 - PROJETO FUNCIONAL, onde é apresentado o anteprojeto geométrico (bifilar)
e a sinalização de tráfego correspondente.

VK

Salvador, maio de 2003. X
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1. CONSIDERAÇÕES GERAIS

1.1. CONCEITUAÇÃO GERAL DO ESTUDO

A área de estudo compreende parte da Cidade Baixa iniciando na região da Ladeira da
Preguiça, Basílica Nossa Senhora da Conceição da Praia, Mercado Modelo, eixo das
avenidas da França, Estados Unidos e Rua Miguel Calmon, Fuzileiros Navais e termina
junto à Travessa Frederico Pontes na altura do Moinho Salvador. Na Cidade Alta a área de
estudo inicia na região Largo do Campo Grande, segue pelo binário da Avenida Carlos
Gomes e Rua Sete de Setembro, região do Largo Dois de Julho, Praça Castro Alves,
binário das ruas Chile e da Ajuda, Praça da Sé terminando junto à Praça Terreiro de Jesus,
definindo o Polígono da Identidade.

A Figura 1.1a seguir ilustra a área de estudo.

O estudo tem como objetivo principal a readequação da circulação viária incluindo os
modos individual e coletivo à luz das diretrizes preconizadas nos projetos de requalificação
urbana da Praça Visconde de Cayru e do Largo Dois de Julho. Foi também considerado
como condicionante deste estudo a diretriz de traçado do futuro VLT.

Além desses projetos foram analisadas e incorporadas as informações e diretrizes de outros
projetos pertinentes à área de estudo, conforme serão comentados no item 1.2 a seguir.

A readequação do esquema de circulação viária determinou a necessidade de ajustes e
intervenções na geometria viária.

As alterações no esquema de circulação viária condicionaram a elaboração de um novo
Plano Operacional do Sistema de Transporte Coletivo para a região e encontra-se
detalhado no capítulo 2.

Encontra-se no capítulo 3, a devícrição detalhada do projeto funcional geométrico e do
projeto funcional de sinalização horizontal, vertical e semafórica necessários em virtude das
alterações propostas.

Em todas as fases do trabalho houve a participação direta do corpo técnico da Prefeitura da
Cidade do Salvador através da SEPLAM, SMTU/SET e SMTU/STP corroborando as
recomendações contidas neste estudo.

TTC
Figura 1.1

PLANO DE MOBILIDADE NA ÁREA CENTRAL DE SALVADOR
AREA DE ESTUDO
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1.2. COMPILAÇÃO E CRÍTICA DOS PROJETOS EXISTENTES

Como orientação básica dos trabalhos aqui desenvolvidos, no início dos trabalhos foram
apresentados pela SEPLAM/FMLF uma série de estudos/projetos que a mesma
desenvolveu em épocas recentes e que deveriam orientar, e se compatibilizar, para compor
este estudo, os quais estão a seguir comentados de forma sucinta.

1.2.1. Concurso Público Nacional Arquitetura e Urbanismo - Praça Visconde de
Cayru

Este projeto foi selecionado num Concurso Público, supervisionado pelo lAB.BA, que
selecionou, dentre uma dezena de propostas, a solução de segregação entre os fluxos de
pedestres e de veículos na Praça Cayru, através de uma passagem em desnível do fluxo
veicular que interliga as avenidas do Contorno e da França - neste estudo chamada de
"Mergulhâo".

O escritório de arquitetura selecionado no concurso detalhou o projeto vencedor que, após
uma série de discussões com a equipe técnica da SEPLAM/FMLF, incorporou alguns
ajustes no projeto original.

De acordo com a concepção apresentada para ser considerada neste estudo, ainda houve
necessidade das seguintes adaptações complementares:

- articulação do tráfego com a "cidade alta", via ladeiras da Preguiça e da Conceição
da Praia;

- garantia de acesso (entrada e saída) ao "comércio de materiais de construção"
existente, lindeiro à R. Manoel Vitorino, inclusive para veículos de grande porte;

- criação de baia especial, com " ventilação natural", na pista inferior do "Mergulhâo"
e sua articulação com o elevador Lacerda.

1.2.2. Concurso Público Nacional em Duas Etapas Arquitetura e Urbanismo do
Largo Dois de Julho

Da mesma forma que no caso anterior, este projeto foi selecionado em outro Concurso
Público (também do lAB.BA), que selecionou a solução de uma ampla requalificação do uso
das praças Dois de Julho e Duque de Caxias com suas utilizações predominantemente
pelos pedestres, que nela circulani de forma intensa.

Como o projeto anterior, após as adaptações iniciais feitas em conjunto com a equipe
técnica da SEPLAM/FMLF, a concepção original sofreu uma série de modificações;

- ajuste na sua articulação com a Av. do Contorno, com a supressão do movimento
destinado ao "bairro da Barra";

- proposta de rotatória no cruzamento da Lad. Do Gabriel x Lad. Dos Aflitos;
- manutenção da utilização da R. do Cabeça pelos vendedores ambulantes;
- manutenção do acesso ao Pque. Das Esvulturas apenas ao trânsito local,
garantindo o estacionamento apenas aos lotes lindeiros.

Após sua apresentação e discussão com as comunidades da região (feitas em duas
reuniões públicas), foram acrescentadas modificações sensíveis na concepção original, as
quais ainda devem ser adaptadas quanto a:

- rever a largura da pista de rolamento das vias contempladas por este estudo;
- manter o passeio existente (lado esquerdo) na R. Augusto França em função do
baixo fluxo de pedestres no local;

- rever a geometria da Trav. dos Democratas em função da circulação proposta

1.2.3. Estudo de Transporte Intermodal da Região Suburbana de Salvador e seu
Acesso à Área Central

Este estudo foi realizado diretamente pela PMS, através de suas secretarias
SEPLAM/FMLF e SIMPI/CPE em maio de 2000.

Este projeto prevê a melhoria do atendimento da Área Central de Salvador para os
moradores da "Região do Subúrbio", com um sistema sobre trilhos de média capacidade de
transporte, utilizando a infra-estrutura ferroviária já existente na região, mas estendendo-a
desde o terminal da Calçada até o "final da cidade baixa", nas proximidades da Igreja de N.
Sra. de Conceição da Praia.

Como orientação básica para este projeto de adequação da circulação na área central, foi
indicada a sua implantação, numa primeira etapa, até a região do quartel dos Fuzileiros
Navais, junto ao antigo Moinho da Bahia e aos acessos do túnel Américo Simas. Entretanto,
a solução de circulação de trânsito a ser aqui proposta, não deveria inviabilizar a sua
futura expansão como planejado inicialmente.

1.2.4. Projeto de Valorização da Rua Chile

Este projeto foi oriundo de um trabalho feito pela SEPLAM/FMLF em maio de 2002, quando
da revitalização urbana projetada para a Praça da Sé, em que já se propunha a "inversão
do binário" das ruas Chile e d'Ajuda, contendo duas importantes considerações:

- melhoria do ambiente visual da "CHEGADA" ao centro histórico de Salvador, com
a criação de um verdadeiro "Portão de Entrada" no mesmo;

- melhoria da segurança na significativa travessia de pedestres da R. Pe. Vieira
junto ao cruzamento da mesma com R. Chile.

Com essas considerações foi elaborada uma alternativa à circulação de tráfego hoje
existente e apresentada pela equipe técnica da SEPLAM/FMLF, para ser considerada neste
projeto e que também sofreu alguns comentários específicos ao mesmo.

1.2.5. Plano de Diretrizes Urbanísticas para Áreas de Influência do Metrô de
Salvador

Estudo realizado conjuntamente pela SMTU/CPE e SEPLAM/FMLF em julho de 2001, no
qual analisava as condições urbanísticas do entorno de todas as estações da primeira linha
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(1* etapa) do Metrô de Superfície de Salvador, para sua adequada inserção no meio urbano
dessas regiões.

Especificamente para este estudo, pois o traçado da linha metroviária é lindeiro à área de
influência deste projeto, preconizava para a estação terminal da Lapa, a adequação das
travessias de pedestres na Av. Joana Angélica, junto aos acessos à mesma, através de
travessias em desnível nos seguintes locais:

- R.Eng° Lima Silva;
- R. Nova de São Bento;
- Ligação das ruas Coqueiros da Piedade e Portão da Piedade (inserida na área de
influência deste projeto).

1.2.6. PDDU - Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano do Município de Salvador

A revisão do PDDU de Salvador (elaborado originalmente em 1985) ainda está em
processo de finalização pelas equipes técnicas da SEPLAM/FMLF, para sua apresentação
e discussão junto às comunidades representativas da cidade e com isso subsidiar a
Câmara dos Vereadores nos debates e votação para sua transformação em lei específica.

Nele, além de uma série de diretrizes para toda a cidade do Salvador, preconiza para a
área central tradicional do município, em complemento aos estudos anteriormente
comentados e diretamente interferindo com este estudo com proposições específicas, que
devem ser considerados na solução a ser proposta neste projeto:

- travessia em desnível na Praça Castro Alves, junto à ladeira da Barroquinha e à
futura ligação com o VLT;

- duas novas "ligações verticais", junto à Praça Castro Alves (já comentada) e junto à
Bahia Marina;

- recuperação operacional das atuais ligações verticais do Elevador do Taboão e do
Plano Inclinado do Pilar.

TTC
1.3. INTERVENÇÕES COMPLEMENTARES

Além desses projetos a serem considerados (e comentados nos sub-itens anteriores)
também foram incorporadas uma ampla série de intervenções no sistema de
transportes/tráfego da região, seja para bem adequá-los às condições da nova circulação a
ser implantada na região, seja para garantir a boa circulação do transporte coletivo no bom
atendimento de seus usuários ou, principalmente, sendo para possibilitar uma circulação
segura aos pedestres e turistas que usam esse espaço público.

A adequação necessária em todos esses projetos, e os locais a serem complementados em
termos de sinalização de trânsito, estão comentados na concepção geral do novo
esquema de circulação, que está apresentado no capítulo 3 deste relatório.

Legenda

Bela de Todos os Sanioe

Campo
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Figura 1.2

PLANO DE MOBILIDADE NA ÁREA CENTRAL DE SALVADOR
PROJETOS EXISTENTES

1.2.7. Projeto da Via Náutica - Revitalização de Áreas Portuárias

Este estudo, desenvolvido pela PMS através da SIMPI em dezembro de 1998, previa uma
revitalização da região adjacente à área portuária do centro de Salvador, em especial em
seu trecho lindeiro ao chamado "Comércio", na cidade baixa.

Com a reutilização das instalações portuárias, conforme previstas nesse estudo,
preconizando a reciclagem de seu uso como um TERMINAL TURÍSTICO, inclusive para
recebimento de navios de grande porte, deve-se prever neste projeto, sua interface no meio
urbano com o transporte terrestre complementar (ônibus de turismo, vans e taxis,
principalmente), além de um seguro esquema de segurança aos turistas (pedestres), que
intensamente deverão circular pela área adjacente a esse terminal e seu acesso ao centro
histórico, situado na cidade alta,
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